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'Ittflríf(una coftumaõ communicar aos livros. 
A ninguem je  diff.culta quanto cu necejfito 

dcfla para animar buma Obra, que de jeu 
Author j ó teve hum Jer caduco, e de V .

Illujlriffima efpera receber o , para
que appareçano theatro das letras com hu
ma vida naõbreve, limitada na
çao dejle jeculo , mas diuturna , immortal, 
e eterna. Ao mefmo tempo, que me dilato 
cm propor as conveniendas da protecção, 
occorrem-meduas ra^oens, ambas panegyri

cas , c igualmente verdadeiras, que me pro- 
hibiaõ bujearoutro patroc, que naõ fojfe

no venerado nome de V. llluftrijfima. A
primeira he, fatisfa^er àquelle antigo obfe- 
quio com que V. IlluJlriJ'fima, como 
os Heroes da fua ejclare ei , , <? 
acredita aos profejjores das ; e nej-
tas publicas ejlimaçoens alcançaõ elles o mais 
nobre, c o mais gloriofo prêmio dos feus 
tudos. ü''fem em tanta copia de ,
que agora illujlráo a nojjfa Lujttania , pode

eflar



ejíar encuberto o meu reme ao conhecimento 
de V. IllujlriJfima ; poisna jua
provaçao, nao fio applicarmcom cui
dado a lingua Portuguesa, , «jd/ 
também dcjpreyar, c a critica,
com que a inveja afrouxa os
aparta dos exercidos literários. Daqui naf- 
cey que fe  os Portugueses, mais jabiamen

te , outra alguma naçao do Aíundo, en- 
nobrecem o Jeu Imperio com os ,
e eruditos volumes, que cada dia vemos fia- 
hir à luy publica; a V. llluflriffima Je deve 
grande parte da gloria, que vay alcançando 
a ncjja Pepublica das letras.
luflrijjma poderá negar , que he o mayor Aj- 
tro , que illumina a Athenas Lufitana, c a 
fua magnifica , e pFamilia j 
pois em V. Wufhijfima tem achado hum 
exemplar das virtudes mais heroicas, e da 
r'"iciiça() mais va fia cm todas as ,
- em os idiomas mais politicos, por onde ago
ra ambas cfiiulab 3 e cada fuma com mayor 
: ancia
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Souf.Lio

Nu no 
Pag. 75. 
num. ios.

ancia o procura i m i t a A  
be i porque os que cJúvaõ as Aulas da Con- 

• nr» gregaçaõdo Oratorio ,
Dinlü/i. brada por V. lüujlriffima com os titulos de 

Sanriílima, deDoutiílima, Utilif- 
íima , tem por gofioja obrigaçaõ ojferecer, e 
dedicar a V. Illufirijfima quaefquer compofi- 
çoens, que efcreverem; pois ajfim ajudaõ a 
conhecer, e a confefjar a ejla Tàfiligiojiffima 
Caía o eterno agradecimento, em que V. 11- 
luflrijfima a tem pojlo, Jempre engrandecida? 
c elogiada com as fuas eloquentes voges, e 
com os (eusdoutiffimos Efcritos. Ella po
rém para ter diante dos olhos ao (eu eruditifi- 

fimobonrador, collocou na M a
ri ann a a Imagem, cm que V. 
vive, e refpira ; i(o be, o livro , no qual 
trata V . lllufirifjimado Templo -
tano, em que a Virgem Santijfima, antes de 
AJfumpta, (oy adorada pelo Apojlolo Santia
go, dPatrao de ambas as Hejpanhas : livro ? 
torno a diger 5 em que deixou V.

mx



rna immortalia da a Ju a fama , c
excedidas as cjper an fas, que todos os
7\eynos da Europa, do apparato, que foy 
inflituida a Academia ‘Ixcal. Aias eu nao 
P°!j° encarecer, quanto d
bliotheca , que V. llluja cnnohreça

com a Obra poetica, que Je intitula : Do- 
xologia Marianna, ou Litaniae Laureta- 
nae poetica paraphraii expofitae; jd  que 
je  dignou de lha dedicar, bhfas folhas defle 
livro teceo V . Illvflrijflma para f l  a Coroa, 
que JÓ dos fleus efludos poeticos, nao 
de fprenando os decorofos ramos, com que as 

Adufas lhe cingirao a cabeça illufltre, c 
diciofa. j'fejla  obrigaça deixou
V. llluflrijjima a todo o Tarnafo, pois nao 
aceitando as Tiaras das fupremas dignida
de s Ecclefiaflicas, que os no flos Adonarchas 
repetidas veges lhe oferecerão, Jo inclinou 
V  llluflrijfima a cabeça à Coroa de louro ? 
querendo, com hei oieo dcjprcgo das honras, 
e das dignidades, que nem as Juas ?

nem



nem a fu a erudição com prêmio
igual ao jeu merecimento : mas a 
Sacra rejervacjle elogi, para perpetuar o
gloriojo nome de V. lllufirijjna , a cuja 
idea deve a nojja Lufitania o a
Academia 'Tefal, para je efcreverem as vi
das dos Varoens illustres , beneméritos filhos 
da nofja P 'atria; do que venho a entender , 
que na mayor parte do Corpo deita Hijloria, 
brilhará com excejfevas luges a préclariffi- 
ma Familia dos SüU SAS, os quaes 
raõ iIlustrado em V. Ill o Jeu efcla- 
recido fangue, ío Jeu rejpeitado appellido. 
jje m  a rara modestia, de que F . 
ãma he dotado, poderá a incompa
rável gloria, de que as juas voges eruditas,
e eloquentes expogerao ao Congrefio mais Ja- 
bio os ‘Peaes Oráculos, que ordenavao ti
ve fiem principio os progre Academicos , e 
a Historia Portuguega no Palacio da S°- 
renijfima Cafa de Bragança, peceba j?o.. 
V. lllustrijiina cita pi que na Obra no Jeu pa

trocinio,



trocinio, para que alcançando ella a ultima 
perfeição, pareça fer meditada no cão (pre
go , e efcritapor hum verdadeiro imitador da
Attica eloquenda, e da

Decs guarde a V. por dila
tados annos, Lisboa Occidental3 6 , de Ou
tubro de 17 3 3 .

seija a
De V. lliuslrijjim.

Seu menor criado, e mayor venerador

Filippe jtfcpb da
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Do Santo Officio.

Cenfura doM. Antorúo de Santa 
Alaria, OQligiofo de Santo Ago (linho 

dos Del calços, Qualifcador do
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Biblioteca

E M I N E N T Í S S I M O  s e n h o r .

SEndo os continuos eítudos do Author deita Gra
ça o Academica, e que a recitou, Fiiippe Joíeph

da Gama, e V. Eminência me manda ver, dignos de 
toda a eftimaçaõ 5 os que empregou neíta obra fe 
fazem acrédores de incomparáveis, e eternos elogios; 
porque nella, obfervando exadiamente os preceitos 
Rhetoricos, excede os mais decantados Oradores, 
que celebrou a antiguidade , e venera o prefente fe- 
cuio. Neíta idade de ouro, para as letras, nao fe 
achará algum, que encheífe tanto tempo de literatu
ra , em taó poucos annos de idade : mas íe as cans 
veneráveis íaô a perfpicacia dos íentidos, e de hum 
elevado entendimento $ com tanta perfpicacia fe ele
va eíte Orador, que o julgo, nao fò jubilado, mas 
Decano dos Heroes mais eloquentes. Difcorre na
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fuá ürãçaocom tal ornato, gravidade, e afluência,
que fe naõ achará facilmente quem o iguale 5 por
que excédéllo he impoflivel, Haverá quem diga 
mais , porém melhor iiíò naõ : diz com toda a agu
deza, primor, e arte, e tudo iíto junto, quem o 
achar defcobre hum thefouro. Thefouro he de to
da a fabedòria eíta Oraçao, porque nella fe incluem 
as melhores joyas da eloquência Sagrada, e profana. 
Baíta approvalla o feu IlluftriíTimo Mecenas, para fe 
eftimar mais, que o ouro dos mais fobidos quilates, 
e as pedras preciofas dignas do mayor apreço. Po
rém errey, Eminentiííimo Senhor, fuy diminuto em 
me explicar, porque nao fey encarecer; o certo he, 
que nao tem femelhança com as pedras preciofas, 
porque todas faô brutas a feu refpeito; e o ouro he 
hum a pouca de areya em fua comparaçaõ. Eíte lò 
poderá fervir para as laminas, em que fe ha de im
primir , e aquellas para as letras, com que fe deve 
eítampar; porque naõ tem coufa alguma contra noí- 
ia Santa Fé, e bons coífumes, e fó íhe falta a licen
ça de V. Eminência, que mandará o que for fervi
do. Lisboa Occidental, Convento da Boa Hora dos 
Agoftinhos Defcalços, 13. de Outubro de 173,3.

Fr. Antonio de Santa Maria,

íenfura

ttafiLúÉi



Cenfura do Ad.P. P . Aí. Manoel do
Ejp irito Santo , Obf a vante Menor da

‘Provincia de Portugal,
cador do Santo Ofjicio, ó-c.

0

E M I N E N T Í S S I M O  s e n h o r .

QUando tive a honra de entrar no numero dos 
convidados, que concorrerão a ouvir recitar 
eda Oração Academica, naõ fov em mim def- 

igual o godo à admiraçaó j naò íò porque vendo a 
elegancia com que os Socios daquella Academia 
Portugueza, e Latina, na tenra idade de feus pou
cos annos, deraò conta dos feus edudos, fegundo a 
diverfidade das materias, que lhes edavaõ recom- 
mendadas, fem defcreparem da verdadeira narraçaô 
da Hidoria; mas tambcm porque o Preíidente da 
meíma Academia, Filippe Jofeph da Gama, entaó 
felizmente pronunciou a propria , que agora
apprefenta a Y. Eminência, para com ella patentear 
a todo o Mundo, por meyo dos caraderes da ef- 
tampa, o fiel teftemunho da fua dilatada, e profun- 
diffima erudição. Muitos, e eloquentiílimos Orado
res reconhece a Republica das letras na noda naçaõ, 
que bem podem lervir de ajudada norma às mais 
em feus Difcurfos Oratorios ; porém ede, naõ fe fe- 
parando das leys da Rhetorica, e perfeita eloqucn- 

- ,  naõ deixa de occupar lugar entre os mayores 
Oradores; pois em tudo fe conforma com os pre
ceitos do grande Cicero verdadeiro , e hum dos 
principaes Medres da Arte Oratória : tanto, que me

períuado.



perfuaio, fem repugnância, tefr o Author extrahi cia 
do mefftio Cicero toda a eleganda, nao fe efque- 
cendo de moftrar aos doutos, o muito que íoube 
colher as :flores da agradavel erudição com que 
Quintiliano enriqueceo os feus doze livros da iníti- 
tuiçao do Orador perfeito. E fe eíte com tanta feli
cidade difcorre neíla Oraçao, quanta em feus Efcri- 
tos poeticos já tem divulgado a fama, e reconhece 
a nolfa experienda, porque nao ferá agora merece
dor de todo o elogio ? Aílim o reconheço, e cer
tamente afirmo he efte papel, por muitos princí
pios eitimavel; íendo entre todos principal, o nao 
fe encontrar nelle coufa, que fe opponha aos dog
mas de noifa Santa Fé , e bons coílumes. Mas por
que neceífita da licença, para fahir ao publico, V. 
Eminência lha concederá , fendo fervido. Conven
to de S. Francifco da Cidade de Lisboa Occidental, 
em 19. de Outubro de 1733.

Fr. Manoel Efpirko .

V IíEas as informaçoens, póde-fe imprimir a
çao, que fe apprefenta ; e depois de impreífa 

tornará para fe conferir, e dar licença, que corra, 
fem a qual nao correrá. Lisboa Occidental 20. de 
Outubro de 1733.

Fr. R. de Alencajlre. C u n h T e i x e i r a .
Cabe do. .

Do



Do Ordinario,

P Ode-fe imprimir a Orâçao de que fe trata 
pois de impreíla tornará para íe conferir 

licença para que corra. Lisboa Occidental 
Outubro de 1733.

GouVed.

/

i

, e de- 
, e dar 
20. de

Cenfura



Do Paço.

Cenfura do R . eP . M  Manoel de S.
‘Darnajo , F  regador ,
da 'Falia da Santa Cruzada, 
rio do Convento de S. Francijco da Cida
de , e Acadêmico da Academia 'Real, & c.

S E N H O R .

"[ Efta OrdçaõAcademica, que na moderna Áea
dem: a da lingua Latina, e Portugueza, diíle 

Fi lippe Jofeph da Gama, naò fe ofFendem as regalias 
da Coroa, augmentaõ-fe as excellencias da Monar
chia. Em obfervancia do Real preceito, que fempre 
para mim foy goílofo facrificio, a principiey a ler 
com affombro, e conclui a fua liçao com pafmo; 
em tanto, que me perfuade a deixar o Odiei o de 
Ceníor, e a tomar o de Panegyriíta ; porque me pa
rece o ( fem hyperbole, e com fynceridade ) quando 
a lia, que eíludava, já a Quintiliano, já a Cicero, 
e já a Demofthenes. Tomou Filippe jofeph da Ga
ma por argumento defta íua Acadêmica, lou
var os agigantados progrellos, que os feus Collegas 
h avi ao feito nos empregos do feu Inícituto, para 
promovellos amais fervorofos, mais altos, e mais 
eruditos eítudos; e o confeguio com felicidade ta
manha; que naò fóencheo, com mageítade, o mu

nus



nus de'Dire itor, que occupa va naquella AíTemblea, 
mas adquiri o , com excellenda, o de Meftre dos 
feus Alumnos, diétandolhes os preceitos da Rheto
rica mais elegante, os dogmas da eloquência mais 
facunda; e fazendo, que o que fora elogio aos lite
rários exercicios anteriores, ficaíle fervindo de iní- 
trueçaõ para os futuros. As inítrueçoens Oratorias, 
que Quintiliano efereveo lhe derao o Magiíterio da 
Rhetorica. As Oraçoens Academicas, que Cicero dif- 
fe , lhe adquirirão o Principado da Eloquência. 
E eíta Oraçaó Acadêmica, que Fiiippe Jofeph da Ga
ma recitou, com o mefmo juz lhe dao, e adquirem 
aquelle Principado, e Magiíterio. Nella efereve as 
maximas da Eloquenda, os dictames da Rhetorica, 
em grao tao lupremo, que attendida a invenção, 
difpoíiçaò, e elocução, dignamente arroga a í i , por 
titulo, a propria definição deita Sciencia : methodo, 
e doutrina de dizer bem, recta, e ordenadamente. 
Comprehende com eminencia os tres generos da Ar
te de Orar : Demonítrativo, Deliberativo, e Judi
cial, aífociados das fuas infeparaveis qualidades : o 
Demonítrativo , da brevidade, clareza, e fubtileza: 
o Deliberativo, da erHcacia, prudência, e frudtuofi- 
dade : o Judicial, da brandura, fortaleza , e convin
cenda. Contém, com fuperioridade , os naturaes 
effeitos da Oratoria, que faõ : enfinar, deleitar, e 
perfuadir, fem que nella fe defejem as propriedades, 
que conítituem fermofa, perfeita, e confummada 
huma Oraçao, e com que fe exercitaõ aquelles gene
ros , qualidades, e efieitos : a pureza da fraze, a 
gi^ddade do eít/lo, a dignidade dos conceitos, a 
clareza das provas, o ornato das amplificaçoens, e a 
enervaçaõ das duvidas. A pureza da fraze refplande- 
ce na locução culta, que naò admitte a critica de

** pala-
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pa-avras arrogantes, íbberbas, peregrinas, e defco- 
nbecidas ; mas a cie hum portuguez do lèculo, puro, 
o  nado, compofto, agudo, grave, e profundo : a 
mefma locução fe louva em outras obras, principal- 
mente nos Èpigrammas, que eíte Efcritor, noprefen- 
te anno, deu à luz do prélo, naô com vulgar credi
to das Mufas Luíitanas; felicidade, que deveo, nao 
fó à aguda elevaçaõ do feu juizo, mas também à ju
diei ofa efeolha , que fez de exemplares para o feu 
eítucio; ( como eu poíío teítemunhar das íuas gran
des, e continuas applicaçoens neíta Bibliotheca ) para 
a Oratoria elegeo o eíoquentiílimo Vieira; para a 
Poeíia o elegantiílimo Macedo, Heroes neítas Scien- 
cias os mais ornados, compoílos, agudos, graves, e 
profundos. Á gravidade do efty lo , na innata proprie
dade com que fe explica, e ingenita faculdade com 
que fe dá a entender, que parece fez da Natureza 
Arte, e da Arte Natureza y união taô peregrina, que 
nem em Demoíthenes, nem em Cicero a defeobrio 
Quintiliano, mas para formar a idéa defte peregrino 
Orador; de Demoílhenes tirou a Arte; de Cicero a 
natureza. A dignidade dos conceitos, na omnimoda 
proporção, que tem com o feu Afíümpto, e total 
conveniência dos tropos, figuras, e methaforas, com 
que os declara ; expreífa com tanta naturalidade, e 
deítreza as idéas, que formou a perfpicacia do feu 
entendimento, que nelle fe nao deftingue o conce
ber de produzir; nem fe conhece aquella diftancia, 
que Cicero reconheceo entre o fentir, e o dizer. A 
clareza das provas, na iiluftraçao, que recebem os 
Leitores ( e receberiaÓ os ouvintes ) deíia ,
para penetrar o fino, e delicado dos feus penfamen- 
tos, que fendo altos, e profundos, à femelhança dos 
parallelos, a identidade dos factos, a appiicaçao dos

fucceffos
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fucceffos com que os confirma, na5 fó provaõ, "mas 
illuminaõ. O ornato das amplificaçoens, na vaftidao 
do Difcurfo, pois em huma materia eíteril, pela pro
pria generalidade, a íua facunda erudição a fertiliza, 
com transiaçoens, e epithetos, aífim elegantes, com 
parifraíis, e epi logos aífim judiciofos, e em perio
dos aífim eloquentes, aífim conformes ao AíTumpto, 
e ao Auditorio, que integrou hum todo agradavel aos 
ouvidos, e grato ao entendimento. A enervaçaô das 
duvidas, na vitoria com que triunfa das imaginadas, 
e cautelofas objecçoens, que contra as proprias con- 
clufoens excita a fua connatura 1 arguitiva ; he tal, 
que ainda, que o Ariílotelico artificio com que fôr
ma os argumentos, arraítraó os animos ao afcenfo 
do que nelles perfuade , ao menos em quanto as iniba, 
a clareza, e efficacia das repoítas com que desfaz a 
força das inífancias, immuta immediatamente as von
tades a hum credito abfoluto, da veracidade do A£ 
fumpto, que efcabeiece. • Finalmente, porque fofie 
em tudo completa efta Arte da Rhetorica, efte mo
delo da Eloquência; naquella prompta affluencia de 
palavras, prorufaô de periodos, copia de exemplos, 
e exuberância de razoens, reíplandece a facunda 
Memoria do noíío Orador, já que por ley do Infli- 
tuto, no recitar, naô podia reíplandecer. A pro- 
nunciaçao, ultimo complemento de hum a Oraçaó 
elegante, e de hum Orador eloquente, publicaõ as 
cem bocas da Fama, que com iguaes reíplendores 
brilhará na fuavidade da voz, na gravidade do gef* 
to , e na compoíicaõ do corpo ,r com que o noífo per- 
feitiífimo Orador, Filippe Jofeph da Gama, a diífe- 
ra , e reprefentara : feguia com o concento da voz 
a natureza da Efçritura, reveítia com a mudança do 
geíto, os affeôtos do animo; compunha ao eípelho

daa
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da íigniíicaça" das palavras, as acçoens do corpo 3 e 
difputava a iermofura da dicção com Demoílhenes, 
ao qual fe fs lhe difFeriífe a primazia, feria por naf- 
cer primeiro. Pois quem fe naõ admirará, Senhor, 
ao ver, e coníiderar, que Filippe Jofeph da Gama, 
quando completa a fu a infancia, e a penas entra na 
adolefcencia, já fe equivoca no dizer, e no orar 
com os Meítres da eleganda, com os Principes da 
eloquência ? Para o noífo Orador elogiar aos Socios 
Academicos, feus coetaneos, e os eítimular a mayo- 
res progreílbs de erudição, eleganda, e eloquenda, 
comparotvos com Origines3 porque na vivacidade 
do engenho, que na lua infancia, e adolefcencia 
demoníirava, dava claros indicios, de que na idade 
proveéta feria erudito, elegante, e eloquente, como 
Origines. Mas eíte elogio, e motivo fendo grande , 
para o noífo Orador, he pequeno3 porque fe Ori
gines na infancia demoníirava aptidaõ para aprender, 
Filippe Jofeph da Gama, -na infancia tem erudição 
para eníinar : Origines ainda na adolefcencia era 
difcipulo , Filippe Jofeph da Gama já na adoleícen- 
cia he Meílre. Nem ainda para o feu merecido 
elogio, e precifo incentivo, he proporcionado pa
rallelo o de Quintiliano, o de Cicero, o de Demof- 
thenes , a quem iguala, he neceífario conílituillo em 
hum Heroe, que a todos exceda. Mas quem ferá 
eíte Heroe taõ üngular, e taõ luzido como o Sol? 
Tao unico,, e peregrino como o Fênix ? He o feu 
Mecenas. Para que até o acerto do feu elogio, e do 
feu eílimulo, devecemos à fua acertada eleição. A 
grande literatura, e eleganda, que na adolefcencia 
deite Heroe fe admirou, já fe comparava à de Quin
tiliano , à de Cicero, à de Demoílhenes, ainda 
quando mais proveótos íe confideravaõ 3 porém aA A /1 * rTvaxtiíH-



vaftiiíima erudição, e eloquenda, que na fu a vene-
lcS fa-ravel ancianidade admiramos, em nenhum 

mi o era d os Oraaores encontra femeihança , ainda 
quando mais ancioens íe contempla-Õ. Na compara- 
çaõ do Sol, com o de todas as luzes, ficaõ taõ ex
cedidos todos os Aítros, que parece naõ ferem lu- 
minofos : na comparacaõ deite Heroe, centro de 
todas as Sciendas, ficaõ taõ excedidos todos os Sá
bios, que parece naõ ferem ícientificos. O Fênix 
na comprehençaõ dos feculos fez-fe- unico, eíte He
roe na comprehençaõ das Sciencias conftitue-fe fin- 
guiar ; mas, 0 ' utincim! Que alfim como he íingular 
nas luzes da Sciencia como o Sol, feja unico na du- 
raçaõ dos annos como o Fênix ! No parallelo pois 
deite Fieroe, que he o feu Mecenas, taõ unico, e 
taõ íingular, tem Filippe Jofeph da Gama o mayor 
elogio, e o mais proprocionado eítimulo. O mayor 
elogio; porque na igualdade da eleganda, que na 
fua puericia faz a Quintiliano , a Cicero, e a De- 
moíthenes, tem femeihança com a eloquência do feu 
Heroe na propria infanda ! O mais proporcionado 
eítimulo; porque hum taõ grande Orador, que na 
fua adolefcencia iguala aos melhores na eleganda, 
fó poderá, na idade proveõta, fer mayor, emulando 
a imitaçaõ do feu Mecenas, que na venerável ancia
nidade, naõ reconhece igual na eloquência. E fe 
no feculo, para a noífa Luíitania, dourado, em que 
V. Mageílade fe declarou Proteótor das letras , ad
miramos taõ deítin ;tos os feus profeílòres j nenhu
ma eítranheza póde caufar nos animos, que o ri
gor da Cenforia fe converta em benevolencia da 
Jaudaçaõ; o que havia fer Cenfura feja elogio. An
tes, para que fique cabalmente correfpondido o me
recimento de taõ deítincto Efcritor, naõ fó póde V *

Mageíta-
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Mageílade concederlhe a merce, que pede para im
primir a prefente Oraçao Acadêmica j mas obrigallo a 
que dê ao préio a Preliminar, de que nos dá noti
cia no principio deita; e outras muitas obras, legí
timos partos de feu íingnlar talento, que conferva 
manufcritas ; porque ao mefmo paíTo, que nellas íè 
multiplicarem os elogios ao Author, fe augmenta- 
ráõ as excellendas à Monarchia. Eíte o meu pare
cer , V. Mageítade mandará o que for fervido. Neíte 
Convento de S. Francifco da Cidade de Lisboa Oc
cidental } 26. de Outubro de 1733.

Fr. Manoel de 61 Damafo.

OUe fe poífa imprimir viítas as licenças do San- 
to Officio, e Ordinario ; e depois de impreífa 
tornará à Mefa para fe conferir, e taxar, e dar 

licença para correr, íem a qual naõ correrá. Lif- 
boa Occidental 27. de Outubro de 1733.

(Pereira, T e i x ,

1
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V IÍlo eílar conforme com o Original, pode cor
rer, Lisboa Occidental 20. cie Novembro de

*7??-
pr. R. de Alencaftre. Cunha. ,  Sylya,

Cabedo. »

V IÍlo eílar conforme com o Original, póde cor
rer, Lisboa Occidental 2 1: de Novembro de

Gouyea*

T Axao o papel incíufo em 60, reis, para que 
poífa correr, Lisboa Occidental 24. de Novem»

vvn de 1733.

Tereira. T  »
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F IL IP P E  JO SEPH
D A  G A M A

R E C I T O U ,

Sendo Preíidente
N A  ACAD EM IA PO RTU GU EZA,

E L A T I N A .

UDO quanto pedimos à noíTa Immaculada 
Proteótora ( eruditiílimos Senhores ) na- 
quelle dia , em que eu , obedecendo ao 
voíTo honrofo preceito, imploreyparaeíta 
Academia o feu admiravel patrocinio, e  

com affe&uofo obfequio lha dedicamos ; tudo vejo 
em vós felizmente confeguido, e por modo bem

A extra-
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extraordinario. Pedimos naqueUe fermofo dia à Vir
gem Senhora noiTa, que protegida com as fuas lu
zes, e benignas influencias a noila AiTemblea, naf- 
ceiTe eíta com a Eftrella mais luzida, que lhe prog-

Alumnos aquella eloquência, que a virtude aperfei
çoa, e juntamente orna. E quem de vós, ò Aca
demicos , naó conhece em íi quanto lhe tem apro
veitado eíire Sagrado, benefico, e Soberano patroci
nio ? Naó faõ effeitos delle o alto, e o excellente 
modo de orar , e de difcorrer , a que vos achaes 
elevados ? Podemos dizer , que imitaes a venerável 
antiguidade nos voíTos difcuríòs, fem que fe molire 
invejofa a madura idade aos voíibs poucos annos? 
Pois eítes prodígios, eftes milagres da eloquência, 
que dentro de CongreíTo taõ erudito admiraõ os que 
vos ailiílem, e vos efcutaó, todos devemos attribu V 
à Virgem Santiílimà, que venerada com o titulo da 
Conceição, ilíuftra eíia Academia, e com a fua luz 
defvanece as fombras da inveja, e as nuvens da cri
tica. Nem menor argumento do que temos dito he 
aquella volEa applicaçaò aos livros, e aos eítudos, 
quando os pertende interromper a Eítaçaõ do anno; 
pois naó vos contentando com os fcveros exercidos 
da Filofofia , e Theologia, agora cultivaes o enge
nho com as flores Atticas, para fuavizar os precei
tos deílas duas Sciencias : e quem tem taõ continua, 
a entrada na Cafa da Sabedoria, naó he muito, que 
participe das Sagradas influencias de taõ divina, e 
taõ adorada Meítra.

Quanto mais confidero nefta volTa grande fe
licidade.
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llcidade, tanto mais dilficuitofò julgo fobir a efte 
ampliílimo theatro da eloquência, no qual fe tem 
recitado aquellas doutiíTimas Oraçoens, das quaes 
ainda ouvimos os eccos, pelos dilatados campos da 
Fama. Diíficultofo julgo fallar na voífa prefença, ò 
Academicos; porque ainda que eu tenha confeguido 
a eftimavel felicidade de voílò Socio, e também me 
animem os influxos da refplandecente Eífrella de Ja- 
cob; com tudo eu conheço a difterença, eu vos 
confeífo a ventagem : aífim neífe globo de puros, e 
íuzidos diamantes, que fuítentou Hercules, nem to
das as luzes tem a mcfma grandeza; e huma das fe
te filhas de Atlante, poíto que feja também Aítro, 
he menos refplandecente, que fuas Irmaas. Ao mef- 
mo tempo, que a voíía benevolencia me efcolhe 
para Orador defte dia, e eu deíejo executar hum 
tal preceito, que todo redunda em utilidade minha; 
52 me intimida vir fallar na prefença de hum Au~ 
uitorio taõ douto, e de huns Academicos, que tem 
enriquecido a Patria com os rios de ouro, que traz 
a íüa eloquenda; e já também me anima, que nun
ca paíTou dia, por mais que elle quizeíle fer breve, 
em que eu naó leífe parte dos voíTos Difcurfos 
Academicos, dos quaes confeífo ter participado hum 
grande fruto, aífim das frazes mais polidas, como 
da erudição mais copioía. Agora me fica o defva- 
necimento, de que aílim o entendeftes , pois me 
mandaes fobir a efta Cadeira, querendo, que em 
mim tenha mayor lugar a gloria, que delia me re~ 
fulta, do que o merecimento com que devia alcan
çada : mas daime licença, Senhores, que diga, que 
tudo quanto ouvirdes, he imitado dos volfos effu-

A ii diofos



diofos progreífos. Eftes me foraó como criílalinas, 
e liquidas correntes, que a penas goftadas, logo 
fenti hum efpirito animofo para mais altas empre- 
zas. AíTim me perfuado, que a beneficio voíTo en
tro hoje em hum empenho o mais difficultofo , e o 
mais elevado > e que venceo os juílos receyos da mi
nha idade o voiTo mefmo preceito ; pois nelle fe 
me communicaõ, e fe me infundem todas aquelías 
luzes, de que neceííita hum Orador para fer precia- 
ro. Quanto mais, que naò me póde faltar a affluen- 
cia douta, e judiciofa da Oraçaõ, porque fallarey 
de vós, ò Academicos, e da nofla Grande May, e 
Protecfora, concebida fem a macula original, que 
em nós puriíicaó as Sagradas fontes do Bautifmo. 
Por elta caufa he mais diíHcultofo achar o fim da 
Oraçaõ, que o principio delia ; mais profundo o em
penho com que havemos concluir, que aquelle com 
que havemos principiar 5 em fim, mais Santo, mais 
íuperior, e mais elevado, pois vence a capacidade 
mais douta para defempenharfe. Day agora benig
nos attençaõ, naõ às minhas palavras, naõ às mi
nhas vozes; fim à grandeza do aíTumpto, que por 
fer alto, e didicultofo, he mais proprio das voíTas 
intelligencias, que da minha pouco elevada expref* 
íàõ.

A Academia Latina, e Portugueza, que com 
as influencias da Virgem Senhora da Conceição tan
to fe illuítra, e com taõ feliz aufpicio principia a 
immortalizar o feu nome, he o ampliífimo Congreí- 
fo , em que eu deixaria o meu lugar defoccupado, 
fe afpiraífe igualarme a qualquer dos feus Alumnos. 
Aqui aífiílio o anno paílado por tres mezes a Fa-

maj
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m a, em quanto fe recitavaõ os efpeciofos, e elo
quentes Efcritos, que hoje guardamos em hum li
vro , grande pela materia, e pelo nome. Nem ima
gineis , Senhores, que efTe monítro cheyo de azas 
he mais filho da fanteíia dos Poetas, que das entra
nhas da terra ; porque entaõ vos pergunto eu : E 
como póde fe r, que chegaíTe a noticia defta Acade
mia a taõ remotas partes , em que ella he já no
meada, e fe tem feito attendida, fem que a divul- 
gaífem as cem bocas deífa monítruofa pregoeira ? 
A quem fe devem , fenao às fuas vozes , aquelles 
elogios, com que já fe publica no Mundo a voíla 
applicaçaò, e o grande defejo de illuftrar a Patria, 
para que efta fe ennobreça com o voílo nafcimen- 
to ? Eu naõ fey fe deveis mais à Fama, pregoeira 
do voífo nome , fe àquelles, que naò celYaõ de re
petir altamente os voíTos louvores j fe a eíles, a 
quem governa o difcurfo judiciofo, fe àquella, que 
vom precipitado voo naò deixa coufa alguma, que 
naõ publique, e que naõ efpalhe pelo Univerfo. Só 
digo, que eíte louvor alternado na trombeta da Fa
ma , e nas multiplicadas acclamaçoens dos doutos, e 
dos Sábios, naõ he nafcido de alguma adulaçaõ, ou 
amifade, mas íim do voífo completo merecimento, 
daquelles inceífantes eftudos, e daquella largei Vaíti- 
daõ nas Sciencias, que em mim feria Vaidade fe as 
defejaífe femelhantes. E fenao dizeime : que outra 
coufa he pordes os hombros ao edificio da Sabedo
ria , quaíi arruinado , fenao eítabelecer, e íuífentar 
o Templo, em que os Sábios defcançaõ, converten
do em nova vida os funeítos eítragos , que nelles 
fizera a morte ? Quem naõ ouvirá com admiraçaõ ,

que



(tf)
que principi ao a ílorecer nefta aquelías Academias, 
cie que já triunfou o Tempo, cobrindo-as com as 
cinzas dos que as frequentavaó, e enterrando as ruí
nas , que nellas fez a fua maõ ruítica, e invejofa ? 
Aqui, aqui na noífa Academia, tem principio mais 
gioriofo todas eftas, e nella agora vivem novam en
te os que as cultivaraõ, e acre ditar aó na po.fterida-" 
de. Aqui renafce aquelle Congreílb de homens 
doutiílimos, que inítituhio D. Antonio Alvares da 
Cunha, duas vezes grande; huma pela fua illuftre, 
e antiga Cafa, em que permanece a imagem do Ar- 
cebifpo D. Rodrigo da Cunha, que olha com ref- 
peito o Tempo; outra pela rara erudição, e fecun
do engenho, com que fe fez familiar das Mufas, e 
muitas vezes Preíidente. Quem ha, que ouvindo 
os feus harmoniofos verfos, nao perca a cor, e fe 
lhe nao accenda o peito ? Aqui apparecem tranfmi- 
grados, nos noífos Academicos, os Generofos , os 
Singulares, os Applicados, e os Anonymos; dos 
quaes eíbes ultimos inílituiraõ os feus Congreífos no 
Palacio do Senhor Conde da Ericeira ; e nas cafas 
do Senhor ígnacio de Carvalho e Soufa, diante de 
quem agora fallo, e com quem tanto fe utiliza, e 
fe ennobt*ece a Academia Real da Hiftoria Portu- 
mieza. Agora me embaraça o refpeito, e a modef- 
tia deite preclariífimo Academico, pois tem por de
lido nao fe evitarem na fua prefença os elogios, 
que merece; que por ferem nelles excelfivas as capa
cidades mais doutas, duvido fe algum dos mortaes 
os alcançou mayores. O’ quanto fe alegrará efta 
doutiílima Multidão, que o Reverendiílimo Padre 
Antonio dos Reys, Principe da Poefxa Latina, vio

entre
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entre os Córos de Apollo, nos bofques, e nas fio- 
reílas do Parnafo, por onde foa a harmonia bem 
concertada das ílias Lyras, que para fer melhor ou
vida , deixaraõ as Mulas de pulfar os pleélros, e a 
fonte Aganippe ie efqueceo da perenne íacccíTaó 
das fu as a mias! Quanto fe alegrará de refpirar com 
o voílo alento, e de fallar com o mageftofo culto, 
e adorno das voíTas palavras o idioma Latino, e 
Portuguez ! Inceílante he agora a applicaçaò, mais 
fuccefíivos os eftudos, com mais trabalho, e com 
mayor applaufo lhe adquiris, ò Academicos, huma 
vida, que naó acaba, que naó he frágil, nem cadu
ca, coilocada na memoria dos homens, e immuta- 
vel na mefma variedade dos tempos. Mas para que 
faó eítes repetidos exceílos, com que agora reítau- 
rais a efquecida gloria deites fepultados Varoens, 
cujos nomes já eífavaõ apagados nos monumentos, 
em que jazem ? Será porque tendes diante dos 
olhos o nome eterno da Patria, que elia alcançou 
com as Academias, que já ex ti netas fiorecem com 
os voíTos annos, querendo de novo reftituirlhe a fa~ 
ma, e o nome grande, que a antiguidade, ou lhe 
hia negando, ou já lhe tinha tirado ? Será porque 
quereis defmentir aquejla commua eítimaçao , de 
que na primeira idade naò madurecem os frutos da 
diferiçao, e da eloquência ? Bem tendes moítrado o 
contrario, pois naõ fó excedeis aos que vos igualaõ 
nos annos, mas fazeis duvidofo o louro, e a palma 
a eífes homens illuftres, e famofos, que até agora 
fao refpeitadòs da inveja. Será finalmente porque? 
quereis fer exemplo àquelíes, que começaô a trope
çar no caminho da immortalidade-, eniinandolhes ,.

que
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que facilmente vence eftas dificuldades o prêmio, 
enlaçado com os elogios, que por ellas fe confe- 
guem, e vós já alcançaítes ?

Digame agora a Hiítoria Grega, e a Romana, 
quem foraõ eííes Filofofos, e Academicos, brado 
naó pequeno da fua fama, com que tanto fe enno- 
breceraõ eítes dous emporios de Minerva. ? Digame 
em que idade começaraõ a fazer celebres no Mun
do todo, huns a Athenas, e outros a Roma, mais 
antiga no Principado das armas, que no das letras? 
Fallaráõ ambas de Plataõ, e de Seneca; de Demof- 
thenes, e de Tullio; de Euripedes, e de Terencio; 
de Heíiodo, e de Ennio; aquelle em que Grécia 
vi o recuperado o efpirito, que antes tinha perdido 
em Homero 5 efte facundiíl mo Poeta, e intrepido 
companheiro de Scipiaó, pois a fua efpada, e a fua 
cythara lhe merecerão por prêmio duas Coroas. Le
va ráò ambas o nome deftes, e outros Sábios, ( de 
que agora naó fallo ) até as claras Eítrellas do Fir
mamento; dizendo de huns a refpeitofa gravidade, 
de outros a prodigiofa elegancia, ornada com as Sci
endas mais proveitofas, que elles alcançarao com 
muitos annos de vida, e de eftudos. Fallem, lou
vem , e engrandeçaõ Roma, e toda a Grécia, a e£ 
tes, que à maneira de luzes grandes refplandeceraó 
na Republica literaria; porém julguem quanto mais 
fazem os noílos Academicos aqui neíle graviííimo 
CongreíTo, em que as Mufas, e as Virtudes perma
necem com huma infeparavel alliança. Senaõ que
reis, que diga, que he menos fer plauíivel, e illu 
tre na erudição mais profunda, quando a idade já fe 
inclina com o pe;zo dos annos, do que quando he

ainda
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ainda tenra y e apparece em dor, Quanto mais 
he fcntarcnv-íe os noílbs Academicos florefcentes no 
principio da vida, junto àquelles famoíos, e ainda 
refpeitados vdhos, em que a Sabedoria, fendo fer- 
^mofiífima, expreífou o íeu retrato r Junto àquelles, 
que fó fe compunhaõ ao efpelho da Prudência, trif- 
te a prefenca, e melancólica, a viíta turbada , e 
grave ? Naõ póde haver mayor igualdade em annos 
tab deíiguaes ! Olhay para o harmoniofo corpo deR 
ta Aífemblea , e vereis com admiraçaõ voífa , que 
aqueiias delicias da virtude, e das letras, aquellc 
adorno das Aulas , e dos coítumes , communicado 
por igual medida a fete peritiílimos engenhos, faõ a 
eítabilidade , faõ o fundamento deita grande Cafa, 
cm que a Minerva Luíitana collocou o feu throno. 
Que mais auguraraõ as efperanças, e os dotes ineíti- 
maveis, que começavaõ a apparecer, e a avultar nos 
rudimentos da vida deífes prodígios da natureza, e 
uelfes venerados milagres da Sabedoria Que mais 
auguravaõ, torno a dizer, aqueiias difpofiçoens, e 
àquelles naõ vulgares princípios, que os naõ veja
mos mais excelfos, e fuperiores nos noífos Acadêmi
cos ? Que fe julga de fer o íeu nome já ouvido 
com fufto daquelles, que para íl querem fomente 
a ventagem ? Que confequcncias podemos tirar de 
huma difcreta puericia, de huma intempeítiva difi 
criçaõ, em fim, de huma adolefcencia, que parece 
vivificada com os acertos da idade madura ? Naõ 
neceífito agora, Senhores, do pompoío ornato das 
figuras, nem dos tropos Rhetoricos, para recommen- 
dar o que até aqui temos dito. Só peço, que incli
nando vós por hum pouco os olhos, efcute, naõ a

B voíTa
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voíTa modeífia, mas o voflo merecimento, parte dos 
fucceílivos elogios com que vos louva, e engrande
ce o Auditorio embebido, e arrebatado na recitaçaõ 
dos voíTos difcurfos, igualmente diíeretos, que fa
cundos. Vi eu ao eruditiífimo Socio , o Senhor An
tonio Felix Mendes, quando deixou entre admira- 
çoens o entendimento mais delicado, e fevero, de
pois de recitar a fua doutiílima Oraçaõ : então al- 
cancey eu quanta era a fuave força da eloquência; 
qual a ordem, porque fe devem diífribuir as fuas 
partes; finalmente, como competia com eífes Ora
dores mais celebres, cujas Eíf atuas ennobrecem o 
alto Pa lacio da Sabedoria, pois vemos, que eífes 
lhe offerecem as coroas de louro, com que elles 
coroavaò os feus entendimentos. Mas naò me póde 
efquecer, que nenhum dia tive na vida, nem mais 
honorifico, nem mais agradavel, que quando eífe 
confummado Orador eternizou o meu nome em 
hum elogio ; nem até agora tive prêmio, que com 
eífe fe podeífe comparar, nem mais gloriofo, nem 
menos merecido. E como poderey eu remunerar 
hum tao amplo beneficio ? Com que palavras en- 
grandecerey a hum homem, que me deu por vida 
huma eternidade de duracaó, fe eu conheço quam 
humilde, e quam fraca feja a minha voz, com a 
qual ficaó os Sábios mais offendidos, que elogiados ? 
Que direy agora do digniífimo Cenfor, a quem os 
feus continuados eítudos, e os feus grandes mereci
mentos o elevaraó ao primeiro lugar deífa Acade
mia , fatisfazendo em tudo à fua difficultofa obriga
ção ? NaÒ paíTarey em filencio a eloquentillima Ora- 
çaõ do Senhor Jofeph Colaífo de Miranda, com que

illuífrod
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iliuftrou efta AfFemblea. Era para admirar a copio 
fa affluenda de palavras, que recreava os ouvidos 
com huma bem concertada harmonia, e fufpendia o 
entendimento com a erudição mais copiofa : então 
alcançou elle do feu numerofo Auditorio, o mais 
illuítre, a merecida antonomaíia de Conceituofo, 
Quem naõ dirá do difcretiilimo Secretario, e dos 
mais Academicos, que nos fizeraõ efquecer de Hor- 
teníio , e Graccho, deixando efcurecidas, com a luz 
da fua eloquenda, aquella Athenas, e aquella Ro
ma , que fó ao Imperio Lufitano íaó inferiores ?. 
Ninguem já mais duvidou , que com as influencias 
de hum fuperior efpirito, fobiífes a eíte lugar cer
tos do applaufo; certos, e naõ duvidofos da venta- 
gem, que nem C. Graccho, já na adolefcencia iníig- 
ne Orador, vos difputaria, fe ainda viveíTe. Aqui 
moítraítes a cuidadofa appiicaçaõ, que vos fez con- 
fummados na lingua Latina, e Portugueza; chegan
do a efcrever, e a fallar com pureza eífes dous 
idiomas, e também a penetrar, e a entender os 
myíterios da Poefia, e da Hilforia, conluios com a 
nuvem da fabula, e da antiguidade. Digaõ-no os 
-voíTos Difcurfos difcretos, eruditos, e judiciofos; 
nos quaes, quando eítou imaginando, creyo ferem 
eícritos com eítylo Attico, por Lelio, Antonio, Sce- 
vola, ou Craíío, incomparáveis Oradores daquelles 
íeculos, em que fe ouvia a clara, e a fuaviílima voz 
da eloquência. Digaõ-no as Poefias em que defere  ̂
veis os aífumptos Academicos, que recitados com 
admiraçaô das Mufas, naõ íò nos trazem à memoria 
as delicias, e os arvoredos do monte Par nafo, frei- 
co, e apraíivel; mas nos daõ certos indícios, de que
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foraô meditados junto do fuccefiivo eriftal da fon
te Aganippe.

E para onde me arrebata o furor, que tenho 
concebido de publicar os voíTos elogios ? Já fey 
quam inútil he todo o meu trabalho : nem eu po
dería continuar com a grandeza do Panegyrico, ain
da que fe me infpiraíTe hum novo modo de dizer, 
mais alto, e mais diverfo do humano. Agora, poí- 
to que fique queixofo o voíTo merecimento, porey 
fim aos voíTos louvores, que defejaria profeguir, fe- 
naó conheceíFe fer a minha vifta debil para fitar os 

* olhos nas voffas luzes. Mas arrifque-fe a vifta , e 
Corra precipitado o entendimento, que eu naõ poílo 
efqitecerme, de que a voíla adolefcencia eminente 
em todos os progreífos literários, tem por elogio, o 
que em muitos Sábios, ou parece exaggeraçaõ, ou 
foy lifonja. Quizera agora, que os feculos antepaf- 
fados me ouviífem, para que fe naÒ jactem, de que 
elles fó deraõ ao Mundo aquelles Varoens, cujas 
imagens, coroadas com o feu proprio nome, fe nos 
propoem para o exemplo, e para a imitaçaõ : an o f 
ía idade ( idade verdadeiramente de ouro ) também 
traz comíigo portentos femelhantes. Cada hum dos 
noífos Academicos he huma prodigiofa arvore, que 
dá juntamente os frutos, e as flores; as flores nos 
conceitos, com que cada hum falia ; os frutos na 
vaftidaó de noticias, na grandeza dos aíTumptos, e 
na polida, e copiofa facundia, com que illuftra, e 
admira ao Auditorio, que com admiraçaõ, e com 
iilencio o efcuta. Naò nafce flor mais engraçada 
nos campos da Primavera , quando Apollo fóbe a 
trazemos o dia; naò fe oílenta fruto pendente da 
- . .. copada
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copada arvore, em que fe creou, que nos íeja mais 
agradavel, que alguns deites frutos , que alguma 
deitas flores. Os Varoens Sábios, porque o chegaó 
a fer quando a idade lhe pinta os defenganos nos 
cabeilos, fe daõ frutos, como podem produzir flo
res no Inverno da vida ? Os noíTos Academicos nos 
feus primeiros annos, naõ fó daò flores, mas tam
bém nos oíferecem os frutos fafonados, e maduros, 
do feu fecundiflimo engenho. Deite modo , por fe- 
creto indulto da Providencia, fazem em íi ventajofa 
a Primavera ao Outono; e dando juntos os frutos 
deite com os odoriferos adornos daquella, excedem 
na facunda producçaò dos feus entendimentos o 
credito humano. /

Mas> já que agora vemos aquillo mefmo, que 
naó chegavamos a apprehender; já que hoje defluen
tem tanto os noíTos olhos as dificuldades, que op- 
punha o entendimento ; facil ferá augurar a idade 
proveóta de cada hum dos noíTos Academicos, já 
que em todos experimentamos huma antici pada dif- 
criçaÓ. Vedes tremolar as bandeiras Romanas com 
admiraçaõ do Mundo, e as Águias, ainda que de 
prata, que as querem acompanhar voando ? Vedes 
o numeroío exercito, que caminha para Carthago , 
luzido em armas, que feridas com os reflexos do 
Sol, enchem de mayores luzes o dia r Vedes o 
grande numero de Centurioens, que mandaó, que 
governaó aquellas legioens de Soldados bellicoíos, 
cujos peitos endureceo o ferro, e a braveza militari? 
Pois reparay no bifarro mancebo, que robuíto, e 
forte, com os ardores da idade juvenil, promette 
arruinar de hum fó golpe os muros Carthaginezes, e
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fer o primeiro, que fulmine rayos, que enrifte a 
lança, e que fira ao inimigo no primeiro choque, 
ou aíTalto. Vedes como vay guarnecido o folido 
do aço com o luminofo do ouro , e o feu capacete 
coroado de plumas, com que açouta as ancas do 
bruto em que vay montado ? Pois eíle ferá Scipiaõ, 
a cuja efpada cederá inteiramente o mais foberbo 
Sceptro da Africa, e daqui a poucos annos levantará 
incêndios nos edifícios de Carthago, mais vorazes, 
que aquelles com que Agmenon reduzio a cinzas os 
de Troya. Eíle, que agora vedes feguir aopay, in
citado fomente do canoro fom das Trombetas, e 
do rouco dos Tambores, ferá o Deos da guerra, a 
cujo valor deverá o Imperio Romano o mayor tri
unfo , que fe eícreverá nos íeus Faítos; eíle triunfa
rá do primeiro homem de Carthago, formidável em 
armas, e aítucia militar; e íle , a quem Roma levan
tará eternas Effatuas, e a Vitoria offerecerá Coroas, 
intertecidas com folhas de palma, e de louro. Mas 
tornay a voltar os olhos a outro prodigio igualmen
te grande. Vedes aquelie menino , a quem o fono 
fechou os olhos nos braços do proprio pay ? Vedes 
como eíle inclinado lhe beija o peito, e a cabeça, 
vendo occupados aquelles dous lugares , hum do co- 
raçaõ, outro do entendimento, com íciencia íupe- 
rior aos feus tenros annos ? Pois he Origines, que 
vay moílrando, quem ferá na idade adulta, quando 
os feus livros forem huma muda voz , que repita 
nos leculos poíleriores o feu nome. Èlle ferá ref- 
peitado de toda a Grécia, gloriando-fe mais em hum 
ió Origines, que em todos os mais Sábios, que cul
tivarão prodigiofamente nas fuas Academias todo o
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genero de Artes, e de Sciendas. A morte naõ lhe 
terminará o culto, fará fim mais viva a faudade. O 
quantos o viráõ bufcar de elimas bem remotos, para 
ouvirem, e verem efte profelTor da mais levantada 
Sabedoria, cuja cabeça ferá oraculo, cujos labios fe- 
rao cortina, donde fahiráó ( em quanto naõ delirar) 
as repoftas mais certas, e mais profundas, que as 
de Apollo Pythio. Taes fins auguravaõ eftes princi- 
pios. As vitorias de hum, e a vaftiíTima erudição 
de outro, os ramos de louro, que cortou a efpada 
de Scipiaõ, e os que mereceo a penna de Origines, 
neífas duas idades, ainda verdes, e floreícentes, vi- 
nhaó promettidos, e brilhava muito de perto a glo
ria, e os futuros progrefibs de ambos; do primeiro, 
emmudecendo Carthago, quando lhe ouvia o nome; 
do fegundo, callando-fe o Mundo para melhor o 
ouvir. Aílim lemos nas Fabulas, que Vulcano po
lindo as armas para o Capitao Eneas, abrira , com 
furnrno artificio, na grande lamina do efcudo huma 
imagem do vaftiilimo Imperio Romano. Alii efta- 
vaó reprefentadas ao natural as fuas conquiftas, e 
as fuas vitorias, heroicamente alcançadas ; e com 
admiravel idéa do Artifice parecia, que os Capi- 
taens, coroados do fempre triunfante louro, volta- 
vao em carroças douradas ao Capitolio, huns de 
Africa, outros das Galiias , e das Hefpanhas : efies 
do Illyrico, aquelles da Macedonia ; em fim, os tri- 
unfos de Fompeo, e de Augufio, hum vencedor da 
Afia, outro do Egypto, aqui fe viaõ vaticinados. 
Defta forte abbreviou Vulcano, o que os fados pro- 
mettiao aos defeendentes de Eneas, debuxando na- 
quelle circulo a alta Roma, que eftenderia por tô

do



Valer. Ma 
xim. lib. i 
cap. 6 0

do o Mundo o feu Império, domadas, e vencidas 
as naçoens mais foberbas, e valerofas. AlTmi obfer- 
vavaõ os Poetas, que no principio das mais vaítas 
Monarchias, e nos nafeimentos dos mais excellentes 
Principes, íe moítrava com gloriofa predicçaó, já 
na benigna influencia dos Aílros, que então dorni- 
nava6, já no fegredo de algum evidente prodigio, 
a grandeza a que foraõ deítinados. As abelhas, que 
voaraô à boca de Plataõ, prognoíticavaólhe a Filo- 
foíia, e a eloquência, que lhe alcançaraó o nome 
de Divino , como efereveo Valerio Maximo : a 
chamma, que muito antes luzio na cabeça de Ser
vio Tullio, auguravalhe o Imperio, a religião, e 
ambas as virtudes, Politica, e Militar, como o en- 
tendeo a Rainha Tanaquil, celebre em interpretar 
os futuros nas vidtimas dos facrificios : o circulo, 
que à maneira do Arco Celeíte, cercou o globo do 
Sol, em hum dia claro , e fereno , prognoíticava a 
fumma felicidade de Auguíto. E para que me naó 
dilate na narraçaò deites portentos , iíto mefmo 
moítrava aquella primeira idade, na qual Scipiaò era 
antepoíto ao efpirito mais guerreiro, Origenes ao 
mais fabio ; porque grandes ventagens na íciencia, 
e grandes emprezas militares , e literárias nos pri
meiros annos da vida , apparecem taó poucas 
vezes no theatro do Mundo, que naó he difhculto- 
fo prognoíticar a eítes, já Heroes na adolefcencia, 
o bronze, e o marmore, ennobrecidos com lhe fi
gurar as imagens, das quaes nos parece fer infepara- 
Vel a fua vida, Para augurar o mefmo de vós, o 
Academicos, já naó necefllto do propicio voo das 
aves candidas, nem de outro algum auípiçio igual-

mente
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tnente benefico; baila fó experimentarmos, que os 
voííbs annos prodigiofamente le igualaò nas fcien- 
cias, e na admiravel uniaô das virtudes, à mimofa 
idade daquelles , que como Scipiaõ, e Origines, vie- 
raõ depois a fazer certo o que era prefagio em hum 
do feu prodigiofo valor, em outro do feu facundií- 
íimo entendimento; e alcancaraõ aquella renovaçao 
de vida, que a Fama eternamente lhes dilata, nos 
padroens, e nos monumentos, em que lhes eícreve 
os nomes, e os elogios. A Fama, a quem pertence 
coroar os entendimentos mais eruditos, me eftá 
moítrando de longe o prêmio, que vos tem apare
lhado no feu Templo ; circulos tecidos de louro; 
marmores, em que fejaes idolatrados eternamente ; e 
thronos em que deícanceis entre eflas luzes, ainda 
naõ extinóbas, de toda a Grécia, e de huma, e ou
tra Roma. Pode ja a noíla Academia Latina, e Por- 
tugueza, Caíà verdadeiramente da Sabedoria, naó 
temer cs eftragos, qae o tempo executa ; pois dentro 
deílas veneráveis paredes vê elle a Virtude, e a Mi
nerva , companhia formidável ao feu fatal mítico 
inílrumento, e íociedade invencivei a todas as fu a; 
forças. Com razaõ poífo eu logo prometter à Mi
nerva Luíitana, a qual de hoje em diante jura aílií- 
tirnos, huma eterna duraçaõ no feu Pa lacio, aonde 
terá comíigo aos noífos Academicos , premiados 
com as Coroas, que com tanto credito, e cora tan
to applauío vao conlegüindo pela incelíame appli- 
caçaõ dos leus eíbuclos.

Sim : mas como pode eíta Academia quebrar 
as forças do tempo, e fazerfe immortal, ie eílacon- 
feffa mortalidade nos íeus Alumnos Como lie cri-
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vel, que viva fempre quem nao pode deixar de 
morrer ? Que ? confiamos mais dos noílbs Academi- 
cos, que daquelles Heroes, que já terminarão a vi
da na fepultura ? EíTes jazem, enfinandonos quam 
fragii, e quam caduca he a vida humana, pois de
pende de hum fio , que quando fe nao corta, elle 
por fi fe quebra. Que outra coufa ficou delles fe- 
naõ as frias cinzas, que as íuas urnas nosefcondem?
Quem aíhm difcorre, nao entende qual feja a immor- 
taiidade de que vou fallando. Trato daquella vida, 
que efcá muito longe das funeftas Jfombras da 
morte; daquella vida para onde nos guia o noíTo 
merecimento; daquella vida, da qual ío participaó 
os Sábios, e os Heroes, pois íuperiores ao ocio, 
defprezando as delicias, e as riquezas, com tanto 
trabalho , com tanta diligencia a bufcaò, a procu- 
raõ, e finalmente a alcançaò. E quanto deve fer 
fufpirada aquella noite, em que nós defatados deites 
vínculos corporeos, que nos retem no Mundo, voe
mos a eíTas esféras Celeítes, em que brilhaó os Af- j
tros refplandecentes, e onde habitaó eíTes, que vi
vem gloriofamente immortaes ! Perguntava Corne
lio Scipiao, aquelle, que deítruhio Carthago, e Nu- 
mancia, fe vivia ainda o grande Paulo Emilio, que 
prodigo do proprio fangue cahira morto na batalha 
de Cannas ? Se ainda refpiravaó Calatino, os Metel- 
los, e os Sirvilios, que já tinhaó acabado o giorioío 
curfo das vitorias, e junto à porta Capena defcança- 
vaõ as fuas cinzas ? Todos eítes, lhe refpondeo o 
Africano, vivem na companhia dos Deofes, como 
Hercules , Romulo, e os dous filhos de Tyniaro; 
porque a vida, que tiveraõ no Mundo ( a quem
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com mais propriedade chamara morte ) ío lhes fer- 
vio para exercitarem aquellas acçoens, que os fize- 
raó dignos dos thronos, que agora occupaõ : pois 
para eíte lugar, donde vemos proxirnamente as Ef~ 
trellas, naõ guião as paixoens, ou os appetiíes, a 
que íè inclina o corpo pezado, e caduco; íó a Vir
tude nos abrio o caminho, e nos dirigio os paíTos; 
a qual também, ò Scipiao, te ha de collocar neíla 
bemaventurada, e reíplandecente esfera.

Por eíta razaô Socrates, eílando para beber a 
taça de veneno, deu graças aos Juizes, de que por 
beneficio do feu Decreto fe lhe ataíhavaõ com a 
morte os annos, que ainda pudera viver no Mundo. 
Grande he a felicidade, dizia elle, que efpero al
cançar neíte dia, pois he o ultimo, que conto na 
vida, com o qual fe acaba também o poder , que 
contra mim tinha a tyrannia, e a inveja. A’ ma- 
nhaa me julgareis vós íüperior a todas eftas mudan
ças ; porque, ou haveis de conceder, que com a 
morte também fe extingue o efpirito, que nos ani
ma ; ou que effe vay para outro lugar, que os vi
vos ignoraõ, mais feliz, e venturofo, que o Mum* 
do, que agora habitamos. Se fe acaba , e morre 
juntamente com o corpo, quem mais bemaventura- 
do, que Socrates, pois ao trabalho, ao defafocego, 
e a todos os males da vida fe fegue a fuavidade de 
hum perpetuo fono ? Porém fe he certo, que ren
dida a mortalidade ao golpe da inexorável Parca , 
voa o efpirito immortal a outras regioens occultas 
à noíTa viíta, e nellas defcança, e íe recreya com 
Orpheo, Mufeo, Homero, e Hefiodo , por cuja fua- 
viílima confervacaó ainda íufpiro; fe me reíla huma
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eterna duraçaõ entre aquelles virtuofos Sábios. que 
ainda- naô conheço, os quaes fempre venerey com 
publicos elogios, e bem merecidas honras; íe final
mente me aparto defire eícandalo dos eftudos, que 
exercito, e vou para eíles Filofofos, que ouvi, e 
com quem me era jucundo pafiar os dias declamam 
do, e difputando ; extinga já o veneno efta luz 
com que fe me conferva, e dilata a vida, para de-* 
pois a recuperar com felicidade maxima no fuave.fi* 
lencio dos campos Elyfios. Diífe, e tragou a mor
te. Tal he a pratica com que Plataõ introduz fallan- 
do a efte mayor dos Filofofos, da qual venho a en
tender , que no conceito de ambos elba vida, que. 
nós tanto trazemos nos olhos , e eftimamos fobre to
das as fortunas profperas, naõ era a que elles tanto 
trabalharao por alcançar. Afpiravaõ ter , e confegui- 
raõ aquella vida, que principia quando morremos, 
que he eterna, que he prêmio, e que beatifica os 
virtuofos progreífos defles Varoens, e defies Heroes 
illuífres , que com fumma profperidade triunfao 
agora do tempo, da morte, e da inveja. E fe aílim 
naõ foífe, como fe facrificariaõ eíles rayos. de Mar
te, os noiTos Luíitanos, a Deos, e à amada Patria, 
com animo taõ heroico, taõ intrepido, e taõ conf
iante ? Podemos crer, que acabariaõ nos incêndios, 
que na Africa, e depois na Afia accendeo a guerra; e 
que commetteriaõ os projeófos temerarios, e arrifca- 
dos, que bufcavao com incrivel defprezo da morte, 
fe os naõ moveífe a ambiçaõ das Coroas, e dos tri- 
unfos; e fe os naõ incitaffe a eterna duraçaõ , que 
lhe adquiriraõ as fuas magnanimas proezas, pelas 
quaes fe fazem conhecidos, e venerados em todas

as



âs Hiftorias ? Oh ! e como feriaô infelices, e dig
nos de lagrimas, e de hum continuado pranto o 
Caítro, os dous Almeidas, o Pacheco, e o Albu
querque, ílagellos, e terror dos gigantes da Afia, íe 
o prêmio, e a gloria, que lhe promettiaõ as íuas 
triunfantes armas, e as íuas heroicas fadigas, fe lhes 
terminaife no tumulo, e ficalfe fepuítada com as 
frias cinzas de cada hum ! Mas entenderão, que ex- 
pondo-fe aos perigos, paífando noites inteiras fem 
entregarfe ao fono, vadeando rios fem ponte, ef- 
callando muros, e acometendo exercitos, era o mo
do para participarem da vida, e dos alentos, que 
infpira a Fama nos Varoens vitorioros, e invencí
veis 5 os quaes ella aparta da noífa viíta, e da noífa 
communicaçaõ, para naõ julgarmos , que eítes famo- 
fos, e inimitáveis Herces íàó dignos da vida, que 
vivemos, finita, e miferavel 5 mas que alcançaõ no 
feu Templo aquella preciofa immortalidade, ifenta 
da tyrannia, e íuperior ao barbaro dominio da mor
te. Logo naò importa, que eíte ampliííimo theatro 
da eloquência confelle ferem ainda mortaes os feus 
Alumnos j pois he tal a gloria, que eítes lhe com- 
municaõ, que multiplicando-fe cada vez mais com 
os feus eloquentes Efcritos, e inceílantes eftudos, já 
alcançaõ para eíta Academia aquella perfeita immor
tal idade , que elles completamente chegaráõ a pof- 
fuir, depois que deixarem nos feus livros depoíita- 
das as fuas vozes, e os ramos de louro com que 
cingem as cabeças eruditas, e facundas, fe conver
terem em Coroas de Cypreíle, que mais íirvaõ de 
finaes funeftos, que de verdes adornos aos íeus fe- 
pulchros, AíTioi ouvimos fallar a Lelio, e a Scevo-
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la , com C  Fannio , no livro de ; ao mef-
mo Lelio , a Scipiaô, e a Cataò no de Senectute; a 
L. CraíTo, a M. Antonio nos de ; e para que
também Roma fe veja excedida, peianolla Lufitania, 
na mageítade, na candura, e no adorno do idioma 
Latino; aílim difputa, com pafmo de toda a anti
guidade , o Biípo Oforio, com Antonio Agoítinho, 
e Joao Metello, nos cinco livros de Gloria. Aílim 
vive Plataô, e Ariítoteles, e também aquelles Sá
bios , cujos eruditiílimos Eícritos ouvimos, fe lemos 
com applaufo, e com juíla admiraçaõ. AíTim final
mente permanecem todas as fuas Academias, nas 
quaes ainda hoje entramos, e à fombra das fuas co
roadas Eítatuas, como da de Plataô antigamente Ci- 

‘ cero, difputamos, e nos recreamos fabiamente.
Mas ainda , que a virtude naó triunfaííe dos an

nos , e que ao duro golpe da crueldade do tempo aca- 
baíle, aílim a fama dos Varoens illuftres, como ve
mos poítrados os edificios, que foraó efcandalolos 
teftemunhos da vaidade, e agora nem fombra tem 
para o defengano; com tudo, os nolEos Academicos 
acharaõ hum meyo o mais poderofo, e o mais eih- 
caz, para fe fazerem immortaes, dedicando eíta 
Academia ao Sagrado patrocinio da Grande May de 
Deos, venerada com o titulo da Conceição, no qual 
experimenta a Monarchia Portugueza huma Celeíte 
profufaõ de beneíicios. Que eíta protecçaó feja o 
efcudo com que fe reíilte à maó armada do tempo, 
bem o entendeo a altiífima, e a Real comprehen- 
çaõ do Auguftiííimo Monarcha, que governa o Im
perio Lufitano, exceílivamente dilatado, o maximo, 
o magniàco, o feliciifumo D. joao V. noífo Senhor,
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no qual adoramos a prudência, o valor, e o efpiri- 
to egregiamente Catholico, dos (eus antepafíados; 
mas na íàbedoria, na gr ndeza de animo, na bene
volência , e na mageílade heroica, que Augufto, 
que Tito, que Trajano nos offerece toda a antigui
dade , que lhe polia fer femelhante ? ou que Cela
res nafceráò no Mundo, ainda que fejaõ os mais Sá
bios, e os mais felices, que com efte memorável 
Rey do feculo dourado, fe polTaó comparar ? Af- 
íim o entendeo ( torno a dizer ) o noífo Auguíliífi- 
mo Monarcha; pois feito filencio nas armas, fechan
do no Templo de Jano o fanguinolento Marte, e 
abrindo as refpeitadas portas do feu Palacio às Sci
endas , e às Mufas, inflituhio hum Congreffo de 
Yaroens difcretiíTimos, a quem fem receyo algum 
chamo milagres da erudição, com que enriquecem a 
Patria, para que em huma, e c ‘;ra lingua, Latina, 
e Portugueza, efcreveíiem as acçoens heroicas da- 
quelles de quem a noíía Luíitania he may fecundi í- 
íima. Bem moftrou o Illuftriífimo Soufa , ( eíTe 
que tantas vezes tem coroado a Academia Real 
com as luzes da eloquência Sagrada, e profana ) que 
o noíTo Auguftiílimo Monarcha, naò fó queria, que 
os Alumnos de taõ graviífma Aílemblea fe applicaf- 
fem à Hiíloria Eccleíiaífica, e Secular defle Reyno; 
mas que tiveílem principio os feus progrefTos, de
baixo do patrocinio, e no dia da Conceição da res
plandecente Eftrella de Jacob, que aílim como appa- 
receo, diílipou, e deílruhio anticipadamente as te
nebro fas fombras da noite, e da culpa original. Eíba 
Regia deliberação, naõ íó tem feito excefíiva a glo
ria, e immortal o nome da Real Academia, nobiiif-
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fima, e doutilima, mas tem dado perpetua exiíten- 
cia às Igrejas de Portugal, e ao heroico merecimen
to daquelles Vaífallos, que tanto dilatarao , e fizer^ó 
opulento o Lufitano Imperio. Deite modo vaó 
aquelles Sábios, e exadtiífimos Efcritores communi
cando aos Heroes Portuguezes nova vida, como fe 
foíTe a tinta com que lhe efcrevem as acçoens ian- 
gue, que outra vez o animaíle. Já tem gravado nas 
columnas, e bronze da eternidade os nomes daquel
les Varoens famofos, e inclytos, que for ao difcre- 
tos na penna, fuaves na cythara, valerofos na efpa- 
da, temidos na lança, e finalmente elevados aos So- 
lios, e às Tiaras, a quem a inveja negou as Eíta- 
tuas, ou o tempo derribou as que fe lhe erigirão. 
Aííim vem rompendo pelo chãos do efquecimento, 
aquelles, que huns à cuíta do muito eítudo, e ou
tros do muito fangue, derramado na guerra, e pela 
difciplina, fizeraó fuperior às forças da idade, e dos 
feculos futuros a noífa Luíitania ; aquelles, que a 
adornaraÓ Rainha do Oceano, a quem Neptuno of- 
fereceo o Sceptro maritimo, pagandolhe tributo em 
criítal, e ouro; aquelles finalmente, que a coníti- 
tuiraó, já Athenas, já nova Roma, emporio do Uni- 
verfo, pois chega a fua Purpura a cobrir as quatro 
partes da terra, e a fua Serpente, com duas azas y 
dons Mundos. E ella confiada na ventagem, que 
leva às naçoens mais llorecentes, e chea de defva- 
necimento, por ter taõ preclaros filhos, levanta a 
cabeça coroada entre os mais Reynos da Europa 
O’ quanta he a immortalidade, que já gozaõ alguns 
daquelles defpidos oífos, que depois das fuas virtuo- 
íàs fadigas, íó acharao delcanco na fepultura ! Eílas



faó as influencias da luzidiífima Eftrella , que nos 
prefide : com eftas já os Heroes Portuguezes appa- 
recem exaltados no theatro cia Hiítoria Eccleftaftica, 
e Secular j já conhecemos as fuas virtudes, já conta
mos as fuas vitorias, já fabemos as íuas origens, e 
geraçoens : com eftas já os Efcritores Portuguezes, 
examinando os Archivos à luz da verdade , com 
continuo , goftofo , e inceflante eftudo efcrevem 
volumofos livros , e tiraõ do efquecimento com 
mais bem aparada penna as Memorias dos He
roes illuftres Luíitanos; daó noticia de Cidades, 
cujos princípios fe ignoravaó$ convencem, e confu- 
taó com Apologias as fabulas, que fe admitti a 6 nas 
Hiftorias ; e com efte immenfo trabalho , huns, e 
outros Portuguezes, a beneficio da Soberana protec
ção da Rainha dos Anjos, já parecem mais, que ho
mens , pois fe vaô immortalizando com fama, e 
com nome eternamente percluraveL Efta he a in
comparável felicidade, que alcançaò, com a protec
ção da Mãy de Deos, a Academia Real, e também 
a nofta, por fer Proteftora de ambas. Vedes como 
neftes obfequios fe nos augmenta a devoçaõ à Vir
gem Senhora, benevolo Aftro para as letras, e para 
as armas do noftb bem augurado Imperio ? Vedes 
como promette eternos annos de duraçaò à nofta 
Academia, já que com tanto aftedio, e com tanto 
rendimento lha dedicámos ? Vedes finalmente como 
com a fua benigna aíliftencia íè nos infpira, e íe 
nos communica aquella fciencia, aquella virtude, 
e aquelles dotes, que deftinaó para a eternidade, os 
que os pofíuem, à qual agora afpiramos, ajudados 
com a grandeza defte Sagrado patrocinio r Seja ago-
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ra correfpondencia offerecermos em facrificio, eftes 
nolTos coraçoens à Virgem SantiíTima , nas aras, e 
com o turibulo do agradecimento ; e para que nao 
falte o eílencial do holocauíto , juremos defender 
taõ admiravel, e adorado Myíterio. Será fem duvi
da mais facil faltamos a vital refpiraçaõ, que deixar
mos de o confeífar com a penna, com as vozes, e 
ainda com o proprio fangue.

E para acabar com o principal intento deite 
Difcurfo, a Vós, ò magnanimo, e invicto D. Joaó 
IV. já efpirito bem aventurado , darey eu immortaes 
graças, e em quanto me durar a vida as repetirey 
fempre : porque querendo Vós fundar de novo, e 
reítaurar o Imperio Lufitano, imitando ao vitoriofo, 
e piiílimo Rey D. Afíonfo Henriques, o dedicaítes 
todo , com profundas adoraçoens, ao benefico patro
cinio da Rainha dos Anjos, mandando cunhar em 
Medalhas de ouro a Imagem da mefma Immacula- 
da Virgem, e efeulpir em mármores aquelles fuavif- 
fimos caradteres, que publicaó, que A VIRGEM  
MARIA NOSSA SENHORA FOI CONCEBIDA 
S E M  TECCADO ORIGINAL, Nem eu, ò Rey Au-
guítiffimo, que fuítentaes Maximo fem competên
cia a esféra Portugueza, poderey efquecerme agora 
do voíTo feliciílimo nome, pois nas emprezas mais 
altas, e mais dignas do volto religioíiífimo efpirito, 
invocaes a Virgem SantiíTima, no adorado Myíterio 
da fua puriííima Conceição. Bem o moítraítes quan
do elegeítes por Capitana da Armada, que paíTeou 
vitoriofa o Mediterrâneo, a Nao,, que tinha eíte 
venerado nome. Ella obrigou , com terror aos 
Turcos a levantarem o duro cerco, com que em Cor-
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fü ameaçavaô as fu as armas huma univerfal ruina a 
toda a Europa. Entaõ ganhaíles a Coroa Obfidional, 
que o Povo Romano eítimava entre todas , por 
mais nobre, e com que premiou a Fabio Maximo> 
na fegunda guerra Carthagineza. Eiia depois vos al
cançou a Coroa Roítrada , porque levando no íèu 
nome o prefagio da vitoria, fopeou o orgulho, e a 
impolada foberba dos mares , e deítruhio a dos 
Othomanos, que pertendiaó acabar de hum a vez 
com Italia. Pelo Mediterraneo naò íe viaõ mais, 
que erraticos incêndios, em que fe abrazavaò as 
Naos inimigas, fulminadas pela Armada Portugueza; 
e a poucos perdoou a noífa efpada, quenaõ acabaí- 
fem nas chammas, que fobre as aguas andavaõ atea
das 5 e fe fogiaõ deitas, naô podiaõ efcapar ao nau
fragio. Aílim triunfado o mayor inimigo da Chrif* 
tandade, e ecíypfada completamente a Lua Othonia
na , voltou ao Tejo a Armada vitoriofa, varrendo 
as ondas com os Eílandartes vencidos. Deita forte, 
com as influencias da Virgem Senhora da Conceição, 
deixaítes excedidas no Mediterraneo as guerras Ac
cias , e os triunfos maritimos, que as Hiítorias tira- 
raõ do poder do efquecimento ; e com eíte Angeli
co patrocinio communicaítes à Republica literaria 
huma perenne, e eterna felicidade, que lhe eítá 
promettendo a mefma Immaculada Virgem, Divin
dade Tutelar, e venerada Invocacaò de todos os 
feus Efcritos. Aílim, a beneficio voílo, e com Sagra
da mythologia, a Virgem Senhora noíía, favorecen
do, e protegendo as vitoriofas armas deite vaítiíli- 
mo Imperio, e illuítrando a Academia Real da Hif- 
toria Portugueza, he Divina Palias, he SoberanaMi-
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nerva. Eíte foy o Catholico exemplo, que nos déC- 
tes, ò Rey íòberanamente illuílrado ; eíte o perfeito, 
e difcreto modo, que elegemos, pelo qual a noífa 
Academia reílítirá eternamente às agreftes armas do 
tempo , fem que poíTa nella empregar hum fó golpe; 
pois fempre teve embotados os feus rufticos, e te
merarios fios, fe intentou deítruir o nome perdura- 
v e l, e eterno dos Sábios : Quanto mais, que o Sa
grado Myfterio, em que invocamos a Virgem Se
nhora , já nos promette a dilatada felicidade de 
muitos feculos, e o dominio fobre a inconítancia, 
e variedade dos annos. Troya, e Roma, em quan
to guardaraõ nos feus Templos a fatidica imagem de 
Palias, foraõ os dous mais gloriofos Impérios do 
Mundo : hum terminava-fe nos Horiíontes, o outro 
era o mais foberbo emporio de toda a Aíia : neítas 
duas Monarchias naò podia a Fortuna, nem voltar a 
lua roda, nem reduzillos à fua vontade; porque ti- 
nhaó para í i , que aquella Divindade ( verdadeira
mente fabulofa ) lhe enfreava os defejos, e lhe do
mava a condição. Naò teme a feliciífuna Luíitania, 
nem as fuas Academias, com que elía tanto Horece , 
a rigorofa maõ do tempo ; pois na fua Protedlora, 
em que adora a verdadeira Palias, que eternamente 
nos ha de aíTiítir, e de quem participamos grande 
luz para os noífos Efcritos, e compofiçoens Acadê
micas , coiiocou Deos Optimo, Maximo, a felicida
de mais appeticida, a total intelligencia das Scien
das mais diíEcultofas, em fim , a extençaõ da mais 
prezada gloria para o voífo nome, e da mais inno- 
cente vaidade para a noífa Patria.

Agora me parece ouvir a fuave voz do Ora
dor,
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dor, que ha de acabar o circulo dos noíTos progref- 
fos Acadêmicos; porque já vem proximo o tempo , 
em que deixados os exercicios da eloquência, e das 
bellas letras, que exercitámos, em quanto durou o 
ülencio nas Aulas, tornemos com novas forças aos 
eftudos mais proveitofos, e feveros; para que aca- 
bados huns, e outros felizmente, alcancemos os prê
mios da Virtude, e da Sabedoria, que coníiítem na- 
quella gloria immortal, que nos faz tocar os Ceos, 
e que nos conferva vivos em todas as idades na 
memoria, e nos elogios dos Sábios. Aífim o efperoj 
pois eíla Academia, illuílrada por mais alto, e íu~ 
perior influxo, eítá reípirando hum cordealiífimo 
amor, e devoção à noífa Immacuiada Proteálora, 
nos cultos, nos votos, e nos obfequios, que reve
rente lhe confagra. Tal he a utilidade daquelles, 
que ao mefino pafTo, que vaõ vencendo o árduo ca
minho das Sciencias, recorrem ao Sagrado patrocí
nio da Virgem Santiílima, Eítrella luzidiílima , que 
íerenando a Juíliça Divina, que taõ juílameote pro
vocamos, deixa os ravos o Supremo Júpiter com 
que pertendia fulminar o Mundo : AíTim naõ ceffaó 
elles de moílrar, nos feus Efcritos, grande parte do 
verdadeiro aíTecln, com que fempre veneraraó a 
eíla Medianeira, Luz, e May de todos os viventes; 
em fim, a eíla Efperança, Vida, e Doçura noíTa, 
por cuja liberalidade, e beneficencia coníeguimos 
toda aquella infinidade de graças, e favores Celef- 
tiaes, que naó fabemos dizer 5 e , como fe foíTetn as 
Eílrellas, que fingem a luminofa Via Laólea, naò os 
podemos contar. Voltay, Senhores, os olhos àquel- 
la adorada Ima .em, que nos preíide. Vedes como
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eftaó cintillando na Sagrada Cabeça da May de 
Deos doze Eítrellas refpiandecentes t O Sol lhe dou
ra os veitidos com as fu as luzes; e a Lua ferve de 
throno a tanta magefcade. E quem haverá dos mor- 
taes, que adorando-a no primeiro initante de íüa 
Conceição fem macula, lhe nao chame Mulher For- 
te , que com o incelTante trabalho do lanificio fuf- 
tentava a fua familia numerofa, e viftofamente orna
da ? Mas que muito fe ella nao herdou o patrimo
nio de feus Pays, em que também lhe vinha o pec- 
cado originai ; antes efte, à maneira de nuvem 
opaca, ficou vencido das Celeítiaes luzes, de que a 
Virgem Santiífima fe vio cercada no primeiro initan
te de concebida. Quem nao entenderá, que ella he 
a Nuvem , que acompanhava o Povo líraelitico, 
quando fe inclinava o dia ? E como a poderi a 6 ef- 
curecer as tenebroías fombras da culpa, fe ella as
rompia, e apartava, íuzindo, e alumiando até de 
noite r Quem finalmente nao difcorrerá, que ella 
he aquella Çarça, que entre ardentes lavaredas fazia 
huma terrivel ofbentaçao de luzes ?' E como fe po
dería atear nella a faiíca do peccado, fe a Çarça em 
os incêndios fe confervava intadta, e verde ? Mas 
que digo eu, nao difcorrerá ? Em hum dia em que 
vemos refplandeçer tanto as voíías luzes, ò Acade
micos , e aquellas chammas ateadas em aras de cera, 
que como fogo do noffo íacrificio adorao eíte Sa
grado Myfterio entre os obfequios do mais profun
do reípeito, nao tem lugar, nem o difcurfo, nem a 
coníideraçaõ. O mais nobre, o mais gloriofo, o 
mais heroico exceíío, a que podíamos chegar, he, 
que feja hoje objecto dos noílos olhos a noffa mef-
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ma devoçaõ, por naô caber já na dilatada esfera do 
peito. Que modo fe podia efeolher mais proprio 
de animos religiofos , e pios, para coníeíTar eíle 
Myfcerio refpeitofamente adorado , fenaõ venerando- 
fe publicamente ? Efca lie a harmonia, o fim, e o 
ultimo intento de tao Catholico apparato. Acabe-fe 
aqui o fio da Oraçaõ, para me recrear no agrada- 
vel engano , de que já cuco o futuro Orador, que 
com díícurfo mais levantado , e conceituofo , me 
deixará incomparavelmente excedido. O’ , e com 
quanta fuavidade, com quanta elegancia , com quan
ta difcriçaõ falia, perfuade y e diícorre !

E Vós, ò Virgem Santiílima , exaltada Palma em 
Cadés j victor, victor; pois nunca vos pode inclinar 
o grave pezo da culpa; Vós, ò Myftico Platano, em Aiiucrta* 
que fempre permaneceo o candor original, a cuja ^ ncl 
viíba, e junto das perennes, e faudaveis aguas da 
Divina graça , foy concebido aquelle Immaculado, 
e Candido Cordeiro, que fe apafcenta entre lirios j 
Vós, ò pacifica Oliveira, cujo fruto tanto augmen
ta em nós as Luzes Eternas ; Vós, ò Oliveira íempre 
verde, e chea de folhas, ainda que fe fecaíTe o 
tronco, digo, o primeiro Pay; recebey benignamen
te eíles cultos, eílres obfequios, com que vos invo
camos Divindade Tutelar de toda cita Academia, 
para que nos infpireis aquella fciencia , que nes faz 
dignos da voffa Sagrada Protecção 5 para que nos fe
liciteis com a voíia aíEítencia os noílos progreiTos, 
aflim neíles , como nos eíludos mais altos, e que 
neceífitao eie mayor luz, e preípicacia j em f m , 
para que fejaes a Eitreíla, que nos guie, que nes ii~ 
luítre pelo duEcuitoíò caminho da Virtude, da Sa

bedoria,
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bedoria, c da immortalidade. Os noífos Academi- 
cos, Senhora, vos offerecem hoje o ouro da íua 
erudição, como tributo; eu fó vos dedico humas 
poucas dores, que tenho colhido dos meus annos, 
as quaes às voiTas influencias devem o nafcer. O’ 
como eítou certo, de que hoje me aceiteis eíta pe
quena oiíerta, e me recebaes também o eípirito, lá 
quando o ultimo fono me fechar os olhos , e a 
Morte executar em mim o feu indiípenfavel decre-


